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De acordo com a Associação Internacional de Cidades Educadoras (AICE), as cidades são educativas por si, mas elas tornam-se 

educadoras quando assumem essa intenção “consciente de que suas propostas têm consequências em atitudes e convivências e geram 

novos valores, conhecimentos e habilidades”. Uma cidade educadora integra as atividades sociais e culturais de forma a privilegiar a 

formação, a promoção e o desenvolvimento dos cidadãos, especialmente dos jovens e das crianças.

Nessa perspectiva, o Programa Linhas do Conhecimento (PLC) promove o fortalecimento da consciência urbana, da sustentabilidade e da 

identidade cidadã por meio da pertença dos sujeitos aos espaços da cidade, envolvendo professores e estudantes em práticas de 

exploração e conhecimento de Curitiba, considerando três pilares fundamentais: conhecer, amar e cuidar da cidade. A proposta está 

articulada ao currículo da Rede Municipal de Ensino (RME), aos princípios da Carta das Cidades Educadoras, aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e à Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Buscando trazer novos subsídios para esse trabalho o PLC lança, em 2021, uma série de e-books que irão contar a história de Curitiba. 

Com periodicidade trimestral, as publicações irão contemplar diferentes espaços, bairros e atrações culturais, contextualizando 

historicamente e trazendo uma série de informações para ampliar os conhecimentos do leitor sobre a cidade de Curitiba.

Acesse, navegue e boa aula de campo virtual!

APRESENTAÇÃO



BAIRRO: TATUQUARA



Regional Tatuquara

Compondo uma das dez Ruas da Cidadania de Curitiba, a 

Regional do Tatuquara atende cerca de 123 mil moradores dos 

três bairros que compõem a região: Campo de Santana, 

Caximba e Tatuquara. No local, é possível encontrar mais de 

vinte órgãos municipais descentralizados, oferecendo os 

mesmos serviços que a sede da prefeitura, facilitando assim, a 

rotina e atendimento de todos os moradores. Conheça os 

serviços que estão disponíveis, clicando aqui. 

MAPA DA REGIONAL TATUQUARA
DISPONÍVEL EM: IPPUC

ACESSO EM: JUNHO, 2021.

https://www.curitiba.pr.gov.br/conteudo/tatuquara-administracao-regional/2681


Bairro Tatuquara

Tatuquara é um termo tupi que significa "toca de tatu", com a 

junção dos termos tatu ("tatu") e kûara ("toca"). É conhecido 

por ter em seu território a central de 

abastecimento, inaugurada em agosto de 1976. O bairro, 

porém, só começou a receber grandes investimentos e 

implantação de infraestrutura básica a partir de 1993, quando 

a Companhia de Habitação Popular de Curitiba 

(Cohab-Ct) passou a direcionar seus projetos para o local 

construindo grandes conjuntos habitacionais, como as vilas: 

Santa Rita, Jardim da Ordem, Santa Cecília, Moradias Monteiro 

Lobato, Moradias Paraná, Vila Evangélica, Vila Pompeia, Jardim 

Ludovica, Moradias Timburi, dentre outras.

MAPA DA REGIONAL TATUQUARA
DISPONÍVEL EM: GOOGLE MAPS

ACESSO EM: JUNHO, 2021.



CENTRAL DE ABASTECIMENTO - CEASA
DISPONÍVEL EM: BEM PARANÁ

ACESSO EM: JUNHO, 2021.

Atualmente, conta com uma infraestrutura completa, com postos 

de saúde, rua da cidadania, armazéns da família, sacolão da 

família, liceu de ofícios, farol do saber, creches e várias escolas 

municipais e estaduais, destacando os colégios estaduais 

Desembargador Guilherme de Albuquerque Maranhão, Beatriz 

Faria Ansay, Monteiro Lobato e as escolas municipais Darcy 

Ribeiro, Dona Pompília, Osvaldo Arns e Margarida Orso Dalagassa. 

O bairro, que faz divisa com o município de Araucária, conta com 

uma população de aproximadamente 120 mil habitantes. 



O terminal do Tatuquara, esperado pelos moradores da região 

há pelo menos dois anos, está funcionando. A previsão de que 

28 mil pessoas serão beneficiadas pelas sete linhas que estão 

operando no terminal, facilitando o deslocamento dos 

passageiros até o centro de Curitiba. Confira a notícia sobre a 

construção do espaço. 

TERMINAL DO TATUQUARA
DISPONÍVEL EM: PMC

ACESSO EM: JUNHO, 2021.

https://www.curitiba.pr.gov.br/noticias/obras-avancam-e-terminal-tatuquara-toma-forma/56673


História

A história do bairro iniciou aproximadamente em 1693. 

Tratava-se de uma área entre os rios Passaúna e Barigui. 

O local era utilizado como ponto de passagem de boiadas, 

ligando os bairros Umbará e Campo Comprido. A partir de 

1786, é possível encontrar atas registradas na Câmara 

Municipal de Curitiba com pedidos de realização de obras 

na região.  
VILA SANTA RITA

DISPONÍVEL EM: O MENSAGEIRO 77
ACESSO EM: JUNHO, 2021.



Lenda do Tatuquara

Há anos, na região onde hoje se localiza o bairro Tatuquara, existia uma 

aldeia indígena que sempre estava em guerra com as tribos inimigas. 

Nessa aldeia, morava Yonu, um curumim que sofria bullying por ser 

considerado covarde, pois, sempre que os inimigos se aproximavam, ele 

corria e fugia. Certo dia, Yonu estava passeando na Floresta quando, de 

repente, viu um tatu gigante chorando de dor. Então, Yonu se aproximou e 

disse:

- Por favor, deixe-me examiná-lo!

O curumim notou que tinha um espinho enorme na pata do tatu, e o 

retirou de lá. O animal agradeceu e lhe contou que era um tatu mágico, e 

como forma de agradecimento, poderia pedir o que quisesse.

FIGURA ILUSTRATIVA
DISPONÍVEL EM: IMAGENS ANIMADAS

ACESSO EM: JUNHO, 2021.



O menino tinha o sonho de ser corajoso, pois se escondia em situações de 

perigo. Porém, o tatu explicou que não tinha como modificar sua 

personalidade, e sugeriu o transformá-lo em tatu, para que pudesse se 

esconder num buraco na terra toda vez que os inimigos atacassem. O curumim 

então, aceitou este poder e a partir daquele dia, toda vez que a tribo era 

atacada, Yonu virava um tatu e se escondia embaixo da terra. O tempo passou 

e o menino tornou-se-se um rapaz e, certo dia, ele viu uma linda donzela 

tomando banho de rio e resolveu segui-la. Percebeu que ela morava em um 

sítio próximo a sua tribo, mas sua mansão era vigiada por guardas. Então, se 

transformou em tatu para entrar na residência e chegar ao seu quarto. A moça 

ficou surpresa com a beleza e o tamanho do tatu.  De repente uma névoa 

tomou conta do recinto e o animal se transformou no Yonu, que já foi lhe 

dizendo: 

- Nem tudo o que parece, realmente é...

FIGURAS ILUSTRATIVAS
DISPONÍVEL EM: PINTEREST
ACESSO EM: JUNHO, 2021.



Os dois conversaram e logo iniciaram um romance. Os pais da garota 

notaram que ela sempre entrava no quarto com um tatu, mas ela dizia que 

era seu animal de estimação. Uma certa manhã, a mãe da moça, percebeu 

que estava demorando a acordar e, ao entrar no quarto, encontrou Yonu 

deitado ao seu lado. O pai de moça e os capatazes correram para o quarto e 

tentaram atirar, mas ele pegou sua amada pela mão e fugiram pela janela. 

Na floresta, Yonu transformou-se em tatu, escavou o solo profundamente e 

encontrou pedras preciosas. O casal ficou rico e montou sua casa naquela 

região. Anos depois Yonu ficou doente e disse para sua amada:

- Daqui há muitos anos, esta região será um bairro chamado Tatuquara, 

em homenagem a nossa história, pois Tatuquara significa toca do tatu 

em tupi guarani.

Texto adaptado: Jornal dos Amigos do Bairro (Tatuquara). 

TATU
DISPONÍVEL EM: INFOESCOLA

ACESSO EM: JUNHO, 2021.



Reserva do Bugio

O bairro Tatuquara tem o espaço destinado à criação e refúgio de 

vida silvestre do macaco bugio. Embasada na Lei Federal n.º 

9985/2000 que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (SNUC) com objetivo de proteger ambientes 

naturais que assegurem condições para existência ou reprodução 

de espécies ou comunidades da flora local e da fauna residente 

ou migratória. Para o traçado, foram classificadas áreas naturais 

como: os maciços vegetacionais, as unidades de conservação, as 

áreas de várzea, as áreas com cavas, a ocorrência de fauna 

ameaçada de extinção e a Lei Municipal nº 9805/2000, que 

instituiu o Anel de Conservação Sanitário Ambiental.

RESERVA DO BUGIO
DISPONÍVEL EM: GAZETA DO POVO

ACESSO EM: JUNHO, 2021.



O local abriga a maior área da cidade com araucárias, protegendo 112 

espécies de aves e 20 de mamíferos, como a lontra e o bugio. Entre as 

aves, estão: biguá, ananaí, garça-branca, gavião-carijó, beija-flor, entre 

outras. Na região, também são comuns aves típicas de áreas úmidas 

como garças, socozinho, saracuras, narcejas, mergulhão, biguá, 

frango-d’agua, marrecas, tapicuru-de-cara-pelada, pernilongo e jaçanã. A 

vegetação na área da Reserva do Bugio é caracterizada pelas matas 

ciliares e várzeas do Rio Iguaçu e seus afluentes, além de capões da 

floresta ombrófila mista (mata de araucária). Nessa região, foram 

identificadas as espécies que compõem esse tipo de floresta como a 

araucária, o branquilho, o pinheiro-bravo, o tarumã, a aroeira, entre 

outras. Clique aqui e descubra a importância das unidades de 

conservação para a sobrevivência de espécies silvestres. 

MACACO BUGIO
DISPONÍVEL EM: GAZETA DO POVO

ACESSO EM: JUNHO, 2021.

https://brasilescola.uol.com.br/brasil/unidades-conservacao-brasileiras.htm


Reserva Hidrográfica do Tatuquara

Compõem a regional do Tatuquara a bacia do rio Barigui, abrangendo 

54,8% da sua área territorial e a bacia do rio Iguaçu, abrangendo os 

outros 45,2%.

RESERVA HIDROGRÁFICA DO TATUQUARA
DISPONÍVEL EM:  IPPUC

ACESSO EM: JUNHO, 2021.



CEASA – Central de Abastecimento do Paraná

Oficialmente, a primeira CEASA implantada como decorrência de 

efetivo planejamento urbano foi a Central de Abastecimento de 

Curitiba, que começou a operar em julho de 1976 e foi inaugurada 

em 08 de agosto de 1976, no bairro do Tatuquara.

A Ceasa Paraná tem como:

Missão - abastecimento com segurança alimentar.

Visão - ser referência nacional em abastecimento.

Clique aqui e veja a ação promovida pela CEASA em momentos da 

pandemia, Covid-19. 

CEASA
DISPONÍVEL EM: RICMAIS
ACESSO EM: JUNHO, 2021.

https://www.curitiba.pr.gov.br/noticias/parceria-com-a-ceasa-garante-alimento-de-qualidade-na-mesa-do-curitibano/58774


Estrutura da CEASA – Central de Abastecimento 

- Recebe em média 20 mil pessoas por dia.

- 5 mil veículos circulam diariamente no local.

- 2,6 toneladas de produtos vendidos por dia.

- 424 empresas atacadistas no local.

- 4.919 de produtores cadastrados (1.192 ativos).

- 12 pavilhões.

Além da estrutura da CEASA, a cidade de Curitiba conta com diversas 

hortas comunitárias que acontecem por meio do trabalho de voluntários. 

Assista a uma videoaula sobre esse assunto, produzida pelo Programa 

Linhas do Conhecimento. 

CENTRAL DE ABASTECIMENTO - CEASA
DISPONÍVEL EM: MINUTO RURAL

ACESSO EM: JUNHO, 2021.

https://www.youtube.com/watch?v=t7ridEAVbc4&list=PLEtRs8lszO9V9J07Ts01vk7OW7TUVSWAw&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=t7ridEAVbc4&list=PLEtRs8lszO9V9J07Ts01vk7OW7TUVSWAw&index=5


Farol do Saber e Inovação

O Farol Dona Pompília foi inaugurado em dezembro de 1996, mas 

recentemente tornou-se o Farol do Saber e Inovação da Regional 

Tatuquara. O espaço conta com 5.215 exemplares e registra mais 

de 4,4 mil empréstimos de livros por ano. Conheça a importância 

dos Faróis do Saber e Inovação e das bibliotecas para nossa 

cidade, acessando a videoaula produzida pelo Programa Linhas do 

Conhecimento. 
FAROL DO SABER E INOVAÇÃO

DISPONÍVEL EM: PMC
ACESSO EM: JUNHO, 2021.

https://www.youtube.com/watch?v=LeXyd40huns
https://www.youtube.com/watch?v=LeXyd40huns



